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O
lizmente, ainda é presente no
mundo, principalmente no
Brasil e na Bahia, locais onde
é alto o número de pessoas
em condições de vulnerabili-
dade social.

Dados alarmantes foram
apresentados pela Secretaria
de Justiça e Direitos Humanos
do Estado, ontem (18), no au-
ditório do Ministério Público da
Bahia, no CAB, durante aber-
tura da campanha Coração
Azul, que marca o 30 de Julho,
instituído pela ONU como Dia
da Luta pelo Enfrentamento
ao Tráfico de Pessoas.

De janeiro a julho de
2023, a Bahia contabilizou
338 pessoas resgatadas,
sendo 62 no território baiano
e 276 em outros estados: em
sua maioria trabalhadoras e
trabalhadores em situação
análoga à escravidão em
plantações de café, constru-
ção civil e carvoarias, seg-
mentos produtivos com mai-
or incidência de pessoas res-
gatas, conforme informa a
Superintendência de Direitos
Humanos da SJDH. Os prin-
cipais alvos dos aliciadores
são mulheres, meninas e
meninos negras e negros,
com idade entre 15 e 30
anos, e as regiões com mai-

tráfico de pessoas é
uma das principais
portas de entrada
para o trabalho aná-
logo à escravidão.
Esta realidade, infe-

338 pessoas eram mantidas em situação de escravidão
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Abertura da Campanha Coração Azul marca a luta pelo enfrentamento ao tráfico de pessoas
HIEROS VASCONCELOS RÊGO

REPORTER

EVENTO
Auditório do Ministério Público da Bahia foi palco da abertura da Campanha Coração Azul

ores índices são Metropolita-
na de Salvador, Oeste e Su-
doeste da Bahia.

Com o tema “Liberdade
não se compra, dignidade
não se vende”, a campanha
“Coração Azul”, como vem
sendo denominada, trará de-
bates, mobilizações em espa-
ços públicos, capacitação
dos profissionais do Sistema
Único de Assistência Social –
SUAS e ações na capital e in-
terior do estado serão promo-
vidas pela pasta.

Este ano, um dos casos
que chamou atenção do país
e do mundo foi o resgate de
207 pessoas que viviam em
situação de trabalho análogo
à escravidão, sendo 198 bai-
anos, nas vinícolas de Bento
Gonçalves, no Rio Grande do
Sul. No evento, um dos resga-
tados, Luís Henrique Góes,
deu um depoimento que emo-
cionou a todos os presentes.

Ele trouxe um relato pre-
ciso, mostrando como eram
tratados as pessoas resga-
tadas naquela situação. Co-
mida estragada, horas exaus-
tivas de trabalho, frio, solidão,
dívidas e saudade de casa
foram algumas das situações
enfrentadas pelos trabalhado-
res.  Luís Henrique contou
que foi atraído pela oportuni-
dade de trabalho nas redes
sociais, assim como outros
baianos.

“Reunimos um grupo e
decidimos ir porque cada um
tinha um sonho e uma neces-
sidade. Conhecíamos um
pouco o estado e a renda, tive

o desejo de ir para buscar
melhorias para a vida da mi-
nha família. A primeira im-
pressão que tivemos quando
chegamos foi o alojamento
que era insalubre, com infil-
trações. Tivemos dificuldades
com o transporte, nos alimen-
távamos com comida estra-
gada e o tratamento era ruim.
Muitos fazendeiros e segu-
ranças usavam armas de
fogo. Começaram os espan-
camentos, não podíamos re-
clamar da comida. Não podí-
amos sair para denunciar,

éramos coagidos e tortura-
dos”, contou a vítima.

 Para o secretário de Jus-
tiça e Direitos Humanos, Feli-
pe Freitas, a luta contra o trá-
fico de pessoas necessita de
ações estruturadas e fortale-
cidas, principalmente por par-
te da gestão pública. Freitas
afirmou, ainda, que o depoi-
mento de Luís Henrique é um
exemplo de exercício político
que ‘transforma a violência e
incentivo de luta coletiva’.

“É um depoimento de
exercício político, que trans-

forma a violência sofrida num
incentivo de luta coletiva, em
prol de um coletivo. Isso exi-
ge coragem e compromisso,
mas, acima de tudo, um mo-
vimento libertador de com-
promisso com a humanida-
de. Participar dessa campa-
nha é, certamente, uma tare-
fa muito grande na luta por di-
reitos e precisamos de ações
estruturadas e fortalecidas
cada vez mais no campo da
gestão pública e da socieda-
de civil para enfrentar e com-
bater o tráfico de pessoas”,

afirmou o secretário.
 A coordenadora-geral de

Gestão da Política e dos Pla-
nos Nacionais de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, Marina Ber-
nardes, disse que o enfrenta-
mento à pobreza é uma for-
ma de erradicar o crime, uma
vez que a vulnerabilidade so-
cial é o principal fator para a
que as vítimas sejam atraí-
das pelos criminosos.

 “Quando se fala em tráfi-
co de pessoas nos depara-
mos com desinformação so-
bre o tema. O nosso trabalho
é a prevenção e a conscienti-
zação.  A prevenção também
perpassa sobre erradicar to-
dos os fatores de vulnerabili-
dade como enfrentar a pobre-
za. Enquanto não chegamos
nesse patamar, precisamos
trabalhar com a informação”,
ressaltou a coordenadora-
geral de Gestão da Política e
dos Planos Nacionais de En-
frentamento ao Tráfico de
Pessoas do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ma-
rina Bernardes.

 “O tráfico de pessoas re-
sulta na maioria das vezes
em exploração sexual e explo-
ração da mão de trabalho das
pessoas. O trabalho decente
afasta de nós três grandes
males: o tédio, a indignidade
e a necessidade. Todo mun-
do precisa ter acesso ao tra-
balho decente, digno para
provimento de sua sobrevivên-
cia”, afirmou o juiz do Traba-
lho, Agenor Calazans.

Quem passa pelas ruas
da capital baiana  pode per-
ceber que muitos imóveis co-
merciais mostram-se à ven-
da ou estão disponíveis para
locação. Nos grandes cen-
tros empresariais, essa situ-
ação é ainda mais perceptí-
vel, pois inúmeras salas co-
merciais em sua fachada tem
a famosa placa de “aluga-se”.
Com esses espaços vazios,
muitos empresários preci-
sam se adaptar para não sair
no prejuízo.

Um levantamento de da-
dos realizado pela Fipezap+
mostra a variação de preço
médio de aluguel de imóveis
comerciais nas principais ca-
pitais do país. Em maio des-
te ano, Salvador registrou
uma alta de +1,13% e a mé-
dia mensal de preço por m²
na época estava em R$36,53.
Referente à rentabilidade
anual, a capital baiana saiu
na frente com 8,75% e a quan-
tidade de anúncios de espa-
ços disponíveis para locação
era de 1.422.

Mesmo a pesquisa mos-
trando que em maio o setor
de locação de espaços co-
merciais registrou uma pe-
quena alta, no dia a dia o ce-
nário é um pouco diferente. As
restrições da covid-19 fizeram
com que muitas pessoas
passassem a trabalhar de
maneira remota e o reflexo
disso se dá até os dias de
hoje. Muitas salas comerciais
que antes estavam ocupa-
das, hoje estão vazias. Com
grande parte da população
trabalhando em home office,
muitas empresas escolhe-
ram outro meio para continu-
ar com as atividades sem ter
muito custo.

Ederson Galeno é dono
de uma imobiliária na capital
baiana. Ele pontua que des-
de antes da pandemia era
possível notar que os traba-
lhos remotos iriam se so-
bressair e que as empresas
e também os trabalhadores
liberais optaram por não ter
um custo a mais com as sa-
las comerciais.

“Nesse caso, o cliente fi-
nal não tem muito interesse

Salas comerciais dão espaço
aos escritórios compartilhados

POR: QUÉZIA SILVA
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em estar constituindo mais
essa despesa [as salas co-
merciais] para que o negócio
dele possa estar funcionan-
do. Hoje muitas pessoas es-
tão utilizando o sistema de
escritório compartilhado, o
chamado coworking. Você
tem um escritório virtual que
abriga mais de 300 empre-
sas. No momento que você
precisa fazer uma reunião
com um cliente, você reserva
um espaço, uma sala de reu-
nião e atende o cliente. En-
tão, essa é uma alternativa
para as pessoas que exer-
cem suas atividades labo-
rais, optem por baratear os
custos”, explicou.

Se por um lado a procura
pelas as salas comerciais
tem sido baixa, por outro os
pontos comerciais e lojas
continuam alugando a todo
vapor. Muitos dos imóveis co-
merciais são alugados por
pequenos empreendedores
que buscam ter um espaço
melhor para mostrar seus
produtos aos clientes que
não estão no ambiente virtu-
al, como reforça Ederson.
“Empreender é uma realida-
de para este mundo globali-
zado de hoje. Então é natural
que ainda tenha interesse
por salas comerciais, mas
não na proporção que se ti-
nha antes. Para o mercado de
pontos comerciais e lojas
continua tendo liquidez, con-
tinua sendo um ótimo merca-
do”, afirmou.

Maicon Vereda de Araújo
é corretor de imóveis aqui em
Salvador. Este ano ele já alu-
gou cerca de 10 imóveis co-
merciais, seis salas e quatro
lojas. Maicon fala como está o
mercado de locação de espa-
ços comerciais e quais são
os bairros mais procurados
para alugar. “O mercado de
aluguel de salas comerciais
em Salvador está com uma
pequena ascendência, visto
que ainda sofre as baixas da
pandemia. Locais como cen-
tro da cidade e região do Igua-
temi foram os que mais sofre-
ram e estão retomando as ati-
vidades e melhorando o fluxo
das locações. Bairros como
Barra, Centro de Salvador e re-
gião do Iguatemi são os mais
requisitados”, relatou.

Três indivíduos suspei-
tos de causar um prejuízo
de mais de R$ 8 milhões
aos cofres das Previdência
Social através de fraudes
nos benefíciosassistenciais
e previdenciários foram
presos em flagrante por
posse ilegal de sete armas
de fogo, incluindo quatro
pistolas, dois revólveres e
uma espingarda calibre
12pela Policia Federal (PF)
durante a Operação Ato
Contínuo, realizada na
região do Recôncavo Baiano
ontem (18). Além das

BENEFÍCIO
Operação prende três suspeitos por fraudar INSS

RODRIGO FERREIRA
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armas, quatro veículos e
diversos documentos de
identidade e exames
médicos falsos foram
encontrados pela PF na
operação.

Segundo a PF, esta
ação que ocorreu nos
municípios de Muritiba,
Governador Mangabeira e
São Felipe visou desarticu-
lar uma organização
criminosa envolvida em
fraudes de benefícios
previdenciários e assisten-
ciais no interior do Estado.
Mais de 200 benefícios
fraudulentos foram identifi-
cados pela operação. As
investigações começaram

há pelo menos um ano.
De acordo com a PF, os

beneficiários eram pessoas
fictícias, popularmente
conhecidos como “laranjas”.
Muitos possuíamcarteiras
de identidade falsas, as
quais eram utilizados para
obter os múltiplos benefíci-
os fraudados. Ainda de
acordo com a Policia
Federal, após a falsificação
das cédulas de identidade,
o grupo fazia a inscrição do
suposto beneficiário no
Cadastro de Pessoas
Físicas da Receita Federal
(CPF)sempre em datas
imediatamente após esta
pessoa fictícia completar 65

anos, que é a idade mínima
para obter o benefício
assistencial para idosos de
baixa renda.Em seguida,
eles apresentavam o
requerimento ao INSS.

Além das fraudes nos
benefícios para idosos, o
grupo criminoso apresentava
laudos e exames médicos
falsos para obter os benefíci-
os que eram destinados a
pessoas com deficiência,
especialmente os requeren-
tes em razão de suposta
perda auditiva. A PF informou
também que o prejuízo
evitado com a interrupção
destes crimes foi de cerca
de R$ 60 milhões.

O prefeito de Salvador,
Bruno Reis, e a secretária
de Políticas para Mulheres,
Infância e Juventude
(SPMJ), Fernanda Lordêlo,
realizaram ontem (18) uma
reunião com todos os
gestores da pasta para
fazer um balanço das
ações em curso e discutir
projetos futuros da gestão.
Foram debatidos, por
exemplo, o andamento das
obras da Casa da Mulher
Brasileira, que deve ser
inaugurada até o final de

AGOSTO
Prefeitura deve inaugurar Casa da Mulher Brasileira

agosto, e a implantação de
seis novas sedes do
Conselho Tutelar na
capital baiana, ampliando
a rede de 18 unidades
para 24 até o ano que vem.

 “Tenho feito reuniões
em todas as secretarias,
fundações, autarquias e
empresas públicas para
discutir com as equipes os
compromissos que estão
no planejamento estratégi-
co, no plano de governo,
assim como novos proje-
tos. Os compromissos da

SMPJ estão cumpridos.
Iremos estudar a implanta-
ção de um centro municipal
de juventude, ampliar ainda
mais o programa Ingressar,
ou seja, uma série de ideias
que a gente planeja tirar do
papel”, disse Bruno Reis. 

 Situada na Avenida
Tancredo Neves, a Casa da
Mulher Brasileira está em
fase final de construção e
reunirá diversas ações
integradas à rede de
proteção e atendimento
humanizado. O espaço

funcionará em uma estrutu-
ra com 3,5 mil m² e contará
com acolhimento e triagem,
apoio psicossocial, delega-
cia especializada, Promoto-
ria de Justiça especializada,
Núcleo Especializado da
Defensoria Pública, Juizado
de Violência Doméstica,
alojamento de passagem,
brinquedoteca, central de
transporte e ações de
autonomia econômica. O
atendimento será 24 horas,
durante todos os dias da
semana. 

Com o aumento da ex-
pectativa de vida no Brasil
para 77 anos, como aponta o
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o
avanço da ciência tem sido
um catalisador quando o as-
sunto é viver mais e melhor.
Porém, o comportamento in-
dividual de autocuidado é o
que faz a diferença. Para que
os “40 sejam, de fato, os no-
vos 30”, são necessários
equilíbrio e disciplina. No ano

SAÚDE
Especialista orienta como viver mais e com qualidade

de 2022, 30% dos atendimen-
tos realizados pela rede Meu
Doutor Novamed foram feitos
por homens e mulheres aci-
ma dos 40 anos de idade.

 “A receita para uma vida
proveitosa vem da combinação
de atividade física, alimenta-
ção equilibrada, exposição à
luz solar adequada, inserção
de lazer na rotina, menos ex-
posição a telas, estar com ca-
derneta de vacina atualizada e
evitar ou reduzir o consumo de

bebidas alcoólicas e o taba-
gismo”, comenta a Dra. Naya-
ra Vilas Boas, médica da fa-
mília da unidade Meu Doutor
Novamed da Avenida Paulis-
ta, em São Paulo.

 Para a conquista de uma
vida longeva com saúde, a
médica ressalta que os qua-
ternários precisam manter
uma rotina apropriada de pre-
venção e cuidados. Ela defen-
de que é importante ter auto-
conhecimento, com a cons-
ciência sobre o próprio orga-
nismo, e entender que fato-
res sociais e ambientais po-
dem influenciar na condição
física e mental.

 A médica da família da
Meu Doutor Novamed cita os
principais acompanhamen-
tos que devem ser feitos com
auxílio médico, indicados
mesmo para as pessoas que
possuem um estilo de vida
saudável: “Os rastreamentos

mais importantes nessa fase
são a verificação da pressão
arterial, o índice de massa
corporal, a medição da cir-
cunferência abdominal e as
condições de peso. Além dis-
so, o questionário médico
avalia questões relevantes
que ajudam a enxergar o qua-
dro de forma mais abrangen-
te, como consumo de álcool
e cigarro, e a ocorrência de
infecções sexualmente trans-
missíveis”.

 A Dra. Nayara Vilas Boas
enumera as especialidades
mais demandados nos aten-
dimentos aos que chegam à
faixa etária dos 40 anos, como
parte do acompanhamento
multidisciplinar do paciente.
“As principais especialidades
médicas a serem procuradas
são endocrinologia, cardiolo-
gia, gastroenterologistas, of-
talmologistas, ginecologistas
e urologista”, finaliza.
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